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Dentre nossas pesquisas, analisamos que com o advento da pandemia a área da saúde entrou em 

evidência, dadas as necessidades de atendimentos às vítimas da COVID-19.  Com isso, embora as 

taxas de desemprego alcançarem um patamar alto no Brasil, sendo cerca de 11,6% dos habitantes 

que estão exercendo alguma atividade remunerada, isso ocorrido no final de 2018, segundo os 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a área da saúde apresenta números 

mais animadores. Assim como os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(CAGED) do Ministério do Trabalho mostram que, de janeiro a setembro de 2020, houve no país a 

abertura de 73.731 vagas nas atividades do setor de hospitais, clínicas e laboratórios. Mesmo com 

esse aumento de vagas, a jornada para a entrada dos jovens no mercado de trabalho possui diversos 

dificultadores como a falta de vagas disponíveis, as especificidades das vagas ofertadas, o acesso 

aos empregadores, entre outras. E por esse motivo, pensamos em um aplicativo de interação que 

possa conectar várias áreas relacionadas à saúde ,onde as pessoas que estão cursando ou as que já 

possuem a graduação na área da saúde, possam se cadastrar, compartilhar, aprender e trocar suas 

informações de experiências profissionais, podendo deixar disponível seu currículo e suas 

avaliações sobre as empresas além de ter a interação por curtidas, salvar assuntos favoritos podendo  



 

 
 
 
 
 

 

compartilhar fotos e vídeos com isso também podendo demonstrar seus conhecimentos sobre 

determinados assuntos, dessa forma fica disponível para análise e possível contratação através da 

empresa. O aplicativo veio para facilitar a vida do usuário permitindo a otimização do seu tempo e 

deixando o usuário livre para ter uma rede social profissional, para validar nossa ideia o método 

utilizado foi um questionário com 7 (sete) perguntas, com intuito de saber se o projeto seria 

realmente uma opção viável a essas pessoas em específico da saúde, e após a análise das respostas 

foi constatado que a ideia do aplicativo apresentado seria aprovada. Em seguida, mapeamos o nosso 

tipo de cliente, utilizamos o aplicativo PNBOX do SEBRAE, nele fizemos o gerador de persona, 

jornada do nosso cliente e sua proposta de valor, e notamos que o público alvo será de pessoas 

jovens. O nosso objetivo é fazer com que pessoas tenham na palma da mão a oportunidade de 

relatarem suas vivências profissionais, e a partir disso motivar outras pessoas podendo trocar 

informações e passar dicas sobre diversos assuntos relacionados a área da saúde, quanto maior a 

interação do usuário, maior será a sua pontuação e visibilidade, fazendo com que esteja em 

evidência, e assim através do seu currículo poderá haver a chance de ser contratado por uma 

empresa nesse ramo. A nossa proposta é tornar nosso aplicativo uma rede social de larga escala, se 

comparado ao “App” como Facebook ou Linkedin. Sendo assim um dos tipos de investimentos 

escolhidos para esse projeto seria o investidor anjo, pois nesse tipo de investimento os investidores 

além de participar com o aporte financeiro, também atua como mentor orientando e participando de 

decisões estratégicas e aumentando muito as chances de sucesso, bem como acelerando seu 

desenvolvimento. 
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